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RESUMO

A Logística Baseada em Desempenho é uma abordagem logística que busca minimizar os
custos de manutenção e aumentar o nível de prontidão dos sistema de armas. O Departamento
de Defesa dos Estados Unidos da América, a mais de quinze anos, vem testando, aprovando e
consolidando  a  prática  da  Logística  Baseada  em  Desempenho.  Esse  trabalho  tem como
objetivo identificar  quais  são os meios navais  de superfície  pertencentes  à  Esquadra que
podem utilizar a Logística Baseada em Desempenho em complemento à atual estrutura de
manutenção da Marinha do Brasil. Para atender a este objetivo, a dissertação está estruturada
em três capítulos, uma introdução e uma conclusão. Como resultado, foi identificado que os
meios navais de superfície da Esquadra estão próximos do fim de seu ciclo de vida operativo
e que a Marinha do Brasil possui uma estrutura de manutenção semelhante a do Departamento
de Defesa dos Estados Unidos da América antes do início da implementação da Logística
Baseada em Desempenho neste país.  Como conclusão, foi  identificada a possibilidade de
elaborar e implantar um projeto-piloto relacionado à Logística Baseada em Desempenho em
complemento à atual estrutura de manutenção existente.

Palavras-chave: Logística Baseada em Desempenho. Custos de manutenção. Prontidão.
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 1 INTRODUÇÃO

Em  consequência  das  restrições  orçamentárias,  a  Marinha  do  Brasil  (MB)

enfrenta  dificuldades  para  manter  elevado  o  nível  de  prontidão  de  meios  navais  de

superfície. Esse problema ocorre pelo elevado custo de manutenção desses equipamentos

que, atualmente, encontram-se na fase final do ciclo de vida operativo.

As Forças Armadas dos Estados Unidos da América (USA), desde a década de

1990, implementaram, por meio do Departamento de Defesa (DoD), a Logística Baseada

em Desempenho (PBL),  na  busca  de minimizar  os  custos de manutenção,  aumentar  a

disponibilidade de meios à disposição do setor operativo e diminuir a preocupação com

atividades  de  apoio,  concentrando-se,  assim,  nas  atividades  operativas  relacionadas

diretamente com missão dela.

Questiona-se, nesse contexto, portanto, se a Logística Baseada em Desempenho

pode ser aplicada, em complemento à estrutura de manutenção existente, para atender a

quais dos meios navais de superfície atualmente pertencentes à Esquadra da MB.

Para  responder  a  essa  questão,  o  presente  trabalho  objetiva,

preponderantemente, identificar quais são os atuais meios navais de superfície pertencentes

à  Esquadra  que  podem  ter  a  PBL como  complemento  à  estrutura  contemporânea  de

manutenção.

Para consagrar esse objetivo, pois, foram identificados os seguintes  objetivos

intermediários:

-  Analisar  e  evidenciar  o  referencial  teórico  sobre a  PBL  ao  identificar

conceitos, atributos, utilização nas Forças Armadas dos EUA, fatores críticos de sucesso,

princípios, e passos necessários para sua implantação;

- Identificar os atuais meios navais de superfície pertencentes à Esquadra e à

estrutura existente para atender às demandas da função logística manutenção necessária a
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esses meios; e

-  Analisar  e  identificar  as  oportunidades  e  as  possíveis  dificuldades  para  a

implantação da PBL aos meios navais de superfície atualmente pertencentes à Esquadra.

A presente dissertação não analisará o aspecto legal da implantação da Logística

Baseada em Desempenho.

Para atender aos objetivos supracitados a dissertação está estruturada em cinco

capítulos, sendo o primeiro esta introdução.

O segundo capítulo visa formular a base teórica necessária para a compreensão do

problema,  referente  à  Logística  Baseada  em  Desempenho.  Além  disso,  para  melhor

compreender o papel da PBL, revela como essa ferramenta foi implantada e como é utilizada

nas Forças Armadas dos EUA. O capítulo  é finalizado com a correlação da PBL com o

conceito de terceirização da logística.

No terceiro capítulo são identificados os atuais meios navais de superfície da MB

pertencentes à Esquadra e a estrutura atual de manutenção existente para esses meios.

No  quarto  capítulo  apresentar-se-ão  as  oportunidades  e  as  dificuldades

vislumbradas para a implantação da PBL.

No  capítulo  final,  são  apresentados  as  conclusões  decorrentes  da  pesquisa

realizada, bem como responder à questão principal deste trabalho, já apresentada no início da

introdução.

O  arcabouço  teórico  utilizado  para  o  desenvolvimento  desta  dissertação

consolidou-se em autores como Ciro (1997),  Gansler e Lucushyn  (2006),  Kobren (2009),

além de publicações oficiais do Departamento de Defesa dos EUA, do Ministério da Defesa

(MD) e da Marinha do Brasil.

Uma vez que a presente pesquisa possa trazer benefícios à MB como a redução de

custos  referentes  à  manutenção,  em um momento  em que os  orçamentos  de  defesa  tem


